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O líder estudantil Honestino Guimarães pode ter estado preso no Pelotão de Investigações Crimi­nais (PIC) do Exército em dezem­bro de 1973, depois de ter sido pre­so em 10 de outubro pelo Cenimar (Centro de Informações da Mari­nha), no Rio de Janeiro. A informa­ção consta do depoimento da mãe do estudante — Maria Rosa Leite Monteiro — dado ontem à Comis­são de Direitos Humanos da Or­dem dos Advogados do Brasil, Se­ção DF.Sua opinião se baseia na visita que fez 15 dias antes do Natal de 1973 ao comandante da I a Compa­nhia do Exército. Na ocasião, afir­mou Maria Rosa Monteiro, ela pe­diu ao general autorização para vi­sitar o filho e ele atendeu a solici­tação encaminhando-a ao PIC. Lá, foi informada que poderia ver o fi­lho no dia do Natal. Na data, entre­tanto, disseram-lhe que Honestino Guimarães não estava preso ali.Reforça esta versão dados obti­dos por Maria Rosa Monteiro du­

rante a tomada do depoimento. A médica Gláucia Cotta — amiga da família — fez uma ligação interur­bana de Vitória (ES) dando os no­mes das fontes que afirmaram na época a seu pai que Honestino Gui­marães estava preso no PIC. São eles: os tenentes Luís da Silva Flo­res, Télio Braun de Azevedo e José Eduardo Brito e o general Van Derbroock, todos lotados no PIC naquela época.Segundo dona Maria Rosa, o pai de Gláucia Cotta — Gripp Cot­ta — era o intermediário das infor­mações dadas pelo general, e Luís da Silva Flores foi noivo da médi­ca. Télio Braun de Azevedo e José Eduardo Brito eram amigos de Luís Flores. Outra pessoa que teria informações sobre o episódio é o ad­vogado João Pelles. A AOB/DF tentará agora localizar os milita­res e o advogado para deporem frente à Comissão de Direitos Hu­manos e tomará no Espírito Santo as declarações da médica Gláucia Cotta.De acordo com Maria Rosa Monteiro, após sua passagem pelo

pistas
PIC do Exército, Honestino Gui­marães teria sido transferido para São Paulo, onde viria a ser morto pelos órgãos de repressão em mar­ço de 1974. “Existe uma pessoa que afirma ter visto meu filho bas­tante doente num hospital paulis­ta”, assinalou, frisando que esta informação vai ao encontro de da­dos que tem neste sentido.PistasOs trabalhos de investigação do desaparecimento de Honestino Guimarães continuam hoje com a reunião da Comissão dos Desapa­recidos da Câmara dos Deputados, quando os parlamentares tomarão conhecimento dos depoimentos to­mados pela OAB/DF. Na segunda- feira da próxima semana, o relator do processo do líder estudantil na OAB, Antônio Carlos de Almeida Castro, encontra-se com o vice- governador do Rio de Janeiro Nilo Batista.Ele irá solicitar ao vice- governador sua interferência junto ao Cenimar para que a OAB/DF te­nha acesso à ficha de Honestino Guimarães.


